Bem-vindos Ao Pé da Letra!

Ao Pé da Letra! se propõe a rever com o leitor questões da língua portuguesa que suscitam dúvidas e erros. A cada mês, um novo artigo abordará a revisão de um tema gramatical, de maneira simples, objetiva e fartamente exemplificada. Sugestões, comentários e dúvidas podem ser enviados para mariajose@elocultural.no.

Bom proveito!

Uma vez um imperador estava indignado com a população de uma região, sem dúvida, por motivos políticos. O governador, então, envia-lhe uma mensagem: Devo fazer fogo ou poupar a cidade? 
A resposta do monarca foi: Fogo, não poupe a cidade! 
O mensageiro, por questões humanitárias ou porque qualquer outro motivo, trocou a posição da vírgula. E a resposta ficou assim: Fogo não, poupe a cidade! 
Esta pequena história nos mostra o poder da pontuação e ilustra a importância que podem ter pequenos detalhes gramaticais. Por isso, leia com atenção e deleito o ponto gramatical do mês e, me prometa, que não vai incorrer no mesmo erro!

Maria José

PONTUAÇÃO 
A língua escrita não dispõe dos recursos rítmicos e melódicos da língua falada. Para suprir esta carência, serve-se então da PONTUAÇÃO. 

Os sinais de pontuação são:

	VÍRGULA (,)
	ASPAS (" ")
	PONTO DE INTERROGAÇÃO (?)

	PONTO (.)
	PARÊNTESES ( ( ) )
	PONTO DE EXCLAMAÇÃO (!)

	DOIS PONTOS (:)
	COLCHETES ( [ ] )
	RETICÊNCIAS (...)

	PONTO-E-VÍRGULA (;)
	TRAVESSÃO (--)
	


Sinais que marcam sobretudo a pausa

1. A VÍRGULA (,) 
A VÍRGULA marca uma pausa de pequena duração. Emprega-se não só para separar elementos de uma oração, mas também orações de um só período. 

No INTERIOR DA ORAÇÃO a vírgula serve:

1º) Para separar elementos que exercem a mesma função gramatical, quando não vêm unidos pelas conjunções e, ou e nem: 

As nuvens, as folhas, os ventos não são deste mundo. (A. MAYER) 
Ela tem sua claridade, seus caminhos, suas escadas, seus andaimes. (C. MEIRELES) 
2º) Para separar elementos que exercem funções gramaticais diversas. Em particular, a VÍRGULA é usada: 

a) para isolar o aposto (explicação), ou qualquer elemento de valor meramente explicativo: 
Ele, o pai, é um mágico. ( ADONIAS FILHO) 

b) para isolar o vocativo (chamamento): 
Moço, sertanejo não se doma no brejo. (J. A. DE ALMEIDA) 

c) para isolar uma expressão de circunstância (tempo, modo etc) antecipado: 
Depois de algumas horas de sono, voltei ao colégio. (R. POMPÉIA) 

d) para isolar os elementos pleonástico ou repetidos: 
Ficou branquinha, branquinha. 
Com os desgostos humanos. (O. BILAC) 

3º) Emprega-se ainda a vírgula no interior da oração: 

a) para separar, na datação de um escrito, o nome do lugar: 
Teófilo Otoni, 10 de maio de 1917. 
b) para indicar a supressão de uma palavra ou de um grupo de palavras: 
Veio a velhice; com ela, a aposentadoria. (H. SALES) 

 

1.2. Emprego da vírgula entre orações 
ENTRE ORAÇÕES, emprega-se a vírgula: 

1º) Para separar as orações sem conjunção entre si: 
Levantava-me, passeava, tamborilava nos vidros das janelas, assobiava. (M. DE ASSIS) 

2º) Para separar as orações coordenadas sindéticas, salvo as introduzidas pela conjunção e: 
Cessaram as buzinas, mas prosseguia o alarido nas ruas. (A. M. MACHADO)

Observações: 
1ª) Separam-se por VÍRGULA as orações coordenadas unidas pela conjunção e, quando: 

a) quando o ”e” equivale a “mas”: 
Juçara fuma, e não traga. (e=mas) 
Todo político promete, e não cumpre. (e=mas) 

b) quando o “e” dá início a outra oração no período, sendo deferentes os sujeitos: 
Uma mão lava a outra, e a poluição suja as duas. 
Os soldados ganham as batalhas, e os generais recebem o crédito. 
c) quando entre um sujeito e outro aparece um termo imediatamente anterior separado por vírgulas. Ex.: 
A casa, muito antiga, e o edifício, moderníssimo, formavam visível contrate. 
d) quando se deseja pequena pausa para em seguida dar ênfase ao termo imediatamente posposto ao “e”:
Algumas coisas precisam ser esclarecidas, e logo! 
Os jovens querem ser fiéis, e não perdem. Os velhos querem ser infiéis, e não podem. 
e) antes de vice-versa: As orações causais não aceitam normalmente os artifícios que se empregam para as orações explicativas, e vice-versa. 
f) antes do último membro de uma enumeração: O Brasil é o maior produtor mundial de mamona; o México produz muita prata, petróleo e mercúrio, e o Chile é rico em cobre. 
g) antes das expressões E NEM, E NEM AO MENOS, E NEM SEQUER: Ela chegou, e nem quis saber de nós. 
h) Costuma-se também separar por VÍRGULA as orações introduzidas por essa conjunção quando ela vem reiterada: 
Trabalha, e teima, e lima, e sofre, e sua! (O. BILAC) 

2ª) Mas emprega-se sempre no começo da oração; porém, todavia, contudo, entretanto e no entanto, podem vir no início da oração ou após um dos seus termos. No primeiro caso, põe-se uma VÍRGULA antes da conjunção; no segundo, vem ela isolada por vírgulas. Compare: 

Vá aonde quiser, porém fique morando conosco.

Vá aonde quiser, mas fique morando conosco.

Vá aonde quiser, fique, porém, morando conosco. 

3ª ) Pois vem sempre posposto a um termo da oração a que pertence e, portanto, isolado por vírgulas: 

Não aceita ordens; é, pois, uma rebelde. 
Logo, portanto e por conseguinte podem encabeçar a oração ou pospor-se a um dos seus termos. À semelhança de porém, escrevem-se, conforme o caso, com uma vírgula anteposta, ou entre vírgulas. 

3º) Para isolar as orações intercaladas: 
Se o alienista tem razão, disse eu comigo, não haverá muito que lastimar o Quincas Borba. (M. DE ASSIS) 

4º) Para isolar as orações explicativas: 
Pastor, que sobes o monte, 
Que queres galgando-o assim? (O. MARIANO) 

5º) Para separar as orações adverbiais, principalmente quando antepostas à principal: 
Quando tio Severino voltou da fazenda, trouxe para Luciana um periquito. (G. RAMOS) 

6º) Para separar as orações reduzidas de gerúndio, de particípio e de infinitivo, quando equivalentes a orações adverbiais: 
Não obtendo resultado, indignou-se. (G. RAMOS) 
Acocorado a um canto, contemplava-nos impassível. (E. DA CUNHA) 
Ao falar, já sabia da resposta. (J.AMADO) 

2. O PONTO (.) 
1. Emprega-se o PONTO fundamentalmente para indicar o término de uma oração:  

Nada pode contra o poeta. Nada pode contra esse incorrigível que tão bem vive e se arranja em meio aos destroços do palácio imaginário que lhe caiu em cima. (A. M. MACHADO)  

3. O PONTO-E-VÍRGULA (;) 
1. Como o nome indica, este sinal serve de intermediário entre o PONTO e a VÍRGULA, podendo equivaler a uma espécie de PONTO reduzido ou a uma VÍRGULA alongada. Isto faz que o seu emprego dependa de contexto. Entretanto, podemos estabelecer que, em princípio, ele é usado: 

1º) Para separar num período as orações da mesma natureza que tenham certa extensão: 
Todas as obras de Deus são maravilhosas; porém a maior de todas as maravilhas é a existência do mesmo Deus. (M. DE MARICÁ) 

2º) Para separar partes de um período, das quais uma pelo menos esteja subdividida por VÍRGULA: 
Chamo-me Inácio; ele, Benedito. (M. DE ASSIS) 

3º) Para separar os diversos itens de enunciados em leis, decretos, portarias, regulamentos, etc:

Art. 1º A educação nacional, inspirada nos princípios de liberdade e nos ideais de solidariedade humana, tem por fim: 
a) a compreensão dos direitos e deveres da pessoa humana, do cidadão, do Estado, da família e dos demais grupos que compõem a comunidade; 
b) o respeito à dignidade e às liberdades fundamentais do homem; 
c) o fortalecimento da unidade nacional e da solidariedade internacional; 
d) o desenvolvimento integral da personalidade humana e a sua participação na obra do bem comum 
(...)
